Mulheres e Resistências nos estertores do governo Médici by Bolsoni, Isabela Aparecida
Evento Salão UFRGS 2016: SIC - XXVIII SALÃO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UFRGS
Ano 2016
Local Campus do Vale - UFRGS
Título Mulheres e Resistências nos estertores do governo Médici
Autor ISABELA APARECIDA BOLSONI
Orientador VANDERLEI MACHADO
TÍTULO DO PLANO: Mulheres e Resistências nos estertores do governo Médici
VINCULADO AO PROJETO DE PESQUISA: Uma História por contar: a história da
resistência feminina ao regime militar nos livros didáticos de História
ORIENTADOR: Vanderlei Machado
ALUNO PESQUISADOR INICIANTE: Isabela Aparecida Bolsoni  – UFRGS
TÍTULO DO TRABALHO: Mulheres e Resistências nos estertores do governo Médici
A presente pesquisa tem como objetivo analisar e problematizar a maneira como as mulheres
que militaram em grupos clandestinos de esquerda aparecem em notícias divulgadas no Jornal
Correio do Povo, de Porto Alegre, durante o período compreendido entre 1972 a 1974. No
Jornal  Correio  do  Povo desse  período coligimos  notícias  que  relatam,  principalmente,  os
julgamentos que ocorriam nos tribunais militares. Essas notícias que, em geral, são pequenas
notas,  eram publicadas na sessão criminal do jornal,  numa página interna.  Nesse contexto
histórico, como a historiografia tem demonstrado a maioria dos grupos de resistência armada
já havia  sido desarticulada  pela  repressão.  Diante disso,  percebe-se que as  notícias  sobre
prisões de militantes já não aparecem na capa do jornal, com títulos bombásticos, e passam a
divulgar  as  prisões  de  membros  do Partido  Comunista  Brasileiro.  Após  essa  constatação,
buscaremos perceber se essas mudanças, na forma de divulgar as ações da repressão e dos
grupos que foram alvo da mesma, foram acompanhadas por modificações nas representações
veiculadas sobre a mulher militante.
